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			Caro leitor,


			Este livro contém trilha sonora.


			Para uma melhor imersão no mundo, aconselho que escute as músicas assim que apresentadas.


			Todas as artes presentes são inéditas e foram feitas exclusivamente para este livro.


			Tenha uma excelente leitura.


			O autor…


		




		

			“O homem solitário é uma besta ou um deus.”


			– Aristóteles


		




		

			“Busco um mundo onde cada mortal viva com esperança, sem fome, sem doenças, sem preocupações que desgastem sua alma. Um universo onde cada humano olhará para sua divindade e agradecerá pela imortalidade ou pelo beijo quente que receberá de sua filha ao acordar. É errado desejar algo assim, Locust?”


			– Naremah


		




		

			Alfabeto da Darkument
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O rei dos gafanhotos


			−Locust. LOCUST!


			Viro meu rosto em direção à voz infernal.


			— Você está observando o corpo como um maníaco.


			— Uma última oração à minha vítima.


			— Vai deixar o rapaz aqui ou sumirá com ele?


			Encaro o corcunda que me acompanha na noite chuvosa.


			— Perdão. — Sua voz emana medo.


			Levo meus olhos novamente ao cadáver que pertencia a Gregory Hellpins, um humano de trinta e nove anos, solteiro, cabelos curtos e loiros. Trabalhava como promotor na cidade de Bellshigan e, para sua infelicidade, virou meu alvo nessa noite.


			— Agora entendo porque você é o número um do ranking dos executores.


			— Se você abrir a boca, só mais uma vez, além de corcunda será aleijado.


			Patrick ficou em silêncio absoluto. Dou três passos para frente e encostou minha luva de metal com dedos afiados no rosto do cadáver.


			— Meu cliente pediu para deixar o corpo desfigurado. — Rasgo o rosto de Gregory passando meus dedos em diagonal. — Não me interessa o conflito entre eles. Saciando minha sede por sangue... — Coloco minha língua para fora da boca e deixo o líquido na ponta dos meus dedos pingar. — ... Fico satisfeito.


			Os olhos da vítima saíram de seu crânio, o nariz estava quebrado em três pedaços, sua barriga estava aberta e suas pernas trituradas, um assassinato digno de meu nome. Enfio a mão em seu paletó e encontro um anel cheio de diamantes, guardo-o no bolso escondido da minha bota, esfregando as mãos em seguida.


			— Pode ser útil. — Pego o amuleto com face demoníaca em meu peito e sugo a alma do promotor para dentro do objeto. — Agora podemos ir.


			As sirenes da polícia quebravam o silêncio da noite. Os prédios altos escondiam o beco para onde levara Gregory. As paredes escuras ajudavam-me a me esconder entre as sombras e o forte cheiro da poluição camuflava qualquer outro odor.


			— Pode falar, Patrick, mas seja breve. — Aperto minha cartola na cabeça. — Sua voz me irrita.


			— Por que aceitou a minha companhia?


			— Nunca matei um corcunda.


			Patrick tem 1,57 m e pesa 65 quilos. Tem os cabelos pretos e usa roupas marrons largas com bordas escuras, sua calça é apertada para lhe dar firmeza nas pernas e os sapatos são construídos sob medida.


			— Como você pode ser o primeiro no ranking dos assassinos sobrenaturais se só matou cinquenta e oito pessoas esse ano?


			Paro de caminhar e o encaro novamente, ele desvia o olhar para o chão, acovardado.


			— Por que você não me encara, Patrick? Não sou um Ardat, sua alma não pegará fogo ao olhar em meus olhos.


			— Seu cabelo roxo junto com a íris dos olhos rosa não me deixam à vontade.


			— Você tem medo da cor roxa?


			— Não.


			Pego o corcunda pela gola de sua camiseta e o jogo contra a parede à minha esquerda. No momento, Patrick poderia achar desnecessária minha atitude, mas, se não fizesse isso, a lanterna do guarda em cima da ponte teria o encontrado.


			— Sabe por que sou o número um? Enquanto o segundo colocado assassina cem mil pessoas comuns, eu assassino trinta filhos de reis, vinte filhas de demônios e oito semideuses.


			Solto-o e sua mão esquerda vai direto em seu peito.


			— Vou levá-lo até a Darkument e seu dia comigo terá terminado.


			— Algum dia, Locust, eu serei pago para arrancar sua cabeça.


			Começo a gargalhar, mesmo possuindo as bochechas costuradas magicamente por pontos roxos. Pelo menos não me deixaram cicatrizes.


			— Jura? — Respondo inclinando minha cabeça um pouco para o lado, avaliando-o.


			A luz que me ilumina pisca e o corcunda fica sem ar ao ver, de relance, metade do meu rosto se transformar em uma caveira de olhos em chamas, desaparecendo antes que pudesse piscar.


			— Juro. — Ele fecha o punho direito buscando coragem. — E ainda estarei vestido igual a você.


			Meu sobretudo negro bate nos meus calcanhares e, em seguida, é arrastado para a esquerda pelo vento, minhas botas negras tinham o rosto de entidades esculpidos nos tornozelos, minha calça acompanha a cor das sombras mais densas, uso um colete moldado pela Darkument, em cujas laterais do abdômen há dentes de feras com runas moldadas em magia similar a Ars Goetia. Minha cartola é grande, possui seis chifres, três de cada lado em formato horizontal apontados para trás, na frente, o rosto do meu eu demoníaco fica estampado.


			Tiro do meu bolso esquerdo o símbolo Sigma feito em prata e o mordo, deixando pendurado como um palito de dente na lateral esquerda da minha boca.


			— Se você ousar me caçar, será seu último dia vivo. — As sombras cobrem meu rosto deixando apenas a íris rosada à mostra.


			— É um selo da minha raça. — Ele abre sua mão e mostra, em um círculo de fumaça azul, o futuro. — Infelizmente é meu destino.


			Caminho em sua direção e encosto minha mão esquerda em seu ombro direito.


			— Obrigado, Patrick.


			— Pelo quê?


			Pego meu punhal com diversos sigilos e escritas sagradas no cabo e o enfio no tórax do corcunda.


			— Por me poupar de um trabalho futuro.


			Viro a lâmina lentamente dentro de seu corpo e a puxo para cima, partindo o jovem Patrick ao meio. Seu corpo cai de joelhos e o sangue se propaga sobre minhas botas. Guardo o símbolo e passo minha língua no punhal, cuspindo em seguida.


			— Podre e contaminado. — Guardo a arma. — Uma pena.


			Pego a alma da minha nova vítima e continuo meu caminho até a Darkument.


			Ao chegar, atravesso a rua e entro em um beco de tijolos cinzas empoeirados. A chuva não caía na região há muito tempo. No final do corredor escuro, uma porta de metal repleta de parafusos enferrujados e duas lamparinas de luz azul em suas laterais guarda um dos quartéis generais dos executores. Bato duas vezes na porta, e uma voz rouca diz do outro lado:


			— Identifique-se.


			Permaneci em silêncio. O olho mágico se abriu e um globo ocular negro com íris amarelada surgiu no lugar.


			— Locust. — Diz a voz com desprezo.


			A porta se destrancou e eu entrei. O piso é inteiramente coberto por sangue, as paredes são feitas de tijolos furados e danificados por marcas de brigas. Os executores sentados nos sofás não se importavam com o líquido batendo em suas canelas. As mesas serviam pedaços de animais ou de outras criaturas aleatórias do planeta, as lâmpadas penduradas no teto são vermelhas e deixam o ambiente ainda mais confortável.


			Caminho por todo hall de entrada até chegar em Sadexa, a secretária de almas. Ela está sentada em um sofá em formato de meia lua almofadado por músculos humanos, enquanto dois vampiros mordem seu corpo.


			— Ora, ora. — Ela empurra um dos vampiros para o lado. — A lenda apareceu.


			— Trouxe duas almas para somarem na minha conta.


			— Só isso? — Ela apoia os cotovelos na mesa e as mãos no queixo.


			— Tem algo a mais para me oferecer?


			— Bem. — Sadexa olha para trás e chama um de seus seguranças. — Traz para mim… aquele serviço.


			O segurança não usa camiseta, seus músculos ficam à mostra e são duros como titânio, sua pele tem um tom cinza, usa um cinturão coberto por espinhos e uma calça larga cheia de manchas, suas botas são grandes e feitas de metal, seu cabelo é jogado para trás e seu dentes caninos superiores saltam para fora de sua boca em chamas. O brutamontes tem 2,29 m e pesa 315 quilos.


			Ele traz a pasta até sua dona e se afasta.


			— Chegou para mim um novo serviço, um que só você conseguiria fazer.


			— Não puxe meu saco, não preciso de seus elogios.


			Ela sorri.


			— A feiticeira de Deydismo que solicitou o serviço pediu o corpo da jovem Eliza. — Ela me mostra uma foto de uma menina de dezesseis anos, loira, usando colete marrom e calça branca. — Disse que a alma pode ficar para você.


			— Eu não ligo para as almas. — Cruzo os braços. — Apenas me importo em não descer para a zona Hollow.


			Ambos olhamos para o quadro de sal na parede. O quadro mostrava o nome de todos os membros do clã, a quantidade de vítimas e as posições que ocupavam. A zona Hollow era para os executores que deixavam de matar por um certo período, roubavam presas de outros, rebelavam-se contra o sistema ou matavam filhos de financiadores, grandes empresários, seres extremamente ricos e pessoas nobres.


			Por mais que Sadexa seja bela, ela é uma das muitas pessoas dentro da Darkument em quem não posso confiar. Sua comissão de frente é do mesmo tamanho de sua falsidade, seus cabelos brancos e longos são tão frios como a morte, seus lábios negros me lembram os olhos da primeira vítima cuja cabeça arranquei, sua pele pálida me ressalva o inverno e sua roupa de duquesa me faz querer amá-la. Situação irônica. Ela tem 1,65 m e pesa 58 quilos.


			— Por que ela seria um alvo difícil?


			— Está sendo protegida pelos Gallights.


			— O que os arautos da hipocrisia querem com ela?


			— Isso seria interessante descobrir. — A secretária fecha a pasta. — Vai assumir? Ou passarei para Samantha.


			Tomo a pasta de sua mão e jogo os papéis no mar de sangue no chão.


			— Qual será o pagamento?


			— Além do sangue ilimitado, essa missão te dará acesso ao primeiro conselho da Darkument. Nossa. — Ela enfia a mão no bolso. — Quase me esqueci.


			A secretária me entrega um saco que mais parecia uma bolsinha de moedas.


			— Talvez você precise.


			— O que isso faz? — Tomo-o de sua mão.


			— É um saco mágico, não possui fundo. Poderia colocar o universo dentro com facilidade.


			— E o peso?


			— Anulado por magia. A maioria dos executores traz a cabeça das vítimas dentro desse objeto, já que ele aumenta ou encolhe de tamanho como o portador desejar.


			Guardo-o no bolso do meu sobretudo.


			— Como estava dizendo…


			Bato com a mão direita na mesa, trincando-a.


			— Era para já fazer parte do primeiro conselho há muito tempo. — Aponto o indicador direito para ela e falo alto para todos dentro da Ordem. — Eu aceitarei essa missão, mas se voltar e não tomar meu lugar por direito... — Começo a me afastar, enquanto os mais bizarros seres me encaravam, de fantasmas deformados a criaturas biologicamente modificadas. — Matarei cada criatura da Darkument.


			— COMO ASSIM? — Um dos executores se levanta jogando a mesa para o lado. — Está falando demais, gafanhoto.


			— Bellbath. — Sadexa o olha malignamente. — Não seja ridículo.


			— Vocês nos subestimam demais. — O homem de 2,60 m vestindo um avental branco sem mangas com a cabeça de rinoceronte se aproxima de mim. — Ele pode ser o número um, mas eu sou o esmagador de crânios, e mesmo sendo de terceira categoria, posso fazer qualquer coisa que ele.


			Antes que terminasse de falar, peguei meu punhal da cintura e finquei embaixo de seu queixo, fazendo a ponta sair por cima de seu crânio. A secretária fechou os olhos em sinal de reprovação. 


			Puxo a alma do falador para dentro do amuleto e digo saindo do quartel:


			— Quando voltar, entrego as almas, já que essa porcaria de amuleto só rouba a alma depois que a vítima morre.


			— Vá pela sombra. — Ela sorri voltando sua atenção ao vampiro do seu lado. — Onde estávamos?


			Ao voltar para a rua, caminho até minha casa, sempre indo pelas sombras. A cidade estava vazia e a lua brilhava em tons de azul como sempre. Quando chego no pequeno prédio de três andares em que moro, abro a porta e subo as escadas, chego em meu apartamento de porta verde 1610, entro e tranco a porta. Minha casa é pequena, as paredes são vermelhas e o piso marrom, os sofás são velhos, mas tudo é limpo. Meu armário não possui roupas, afinal, só uso itens mágicos que não possuem odor ou ficam sujos, no lugar, deixo minhas armas abençoadas e troféus particulares de inimigos peculiares.


			Tiro minha roupa e a deixo em cima da cama, fecho as janelas e vou tomar banho. Por mais que não seja humano, não tem como me diferenciar de um, pertenço à raça Faldask. Possuo duas habilidades especiais, fator de cura acelerado beirando o instantâneo e roubo a habilidade de outros seres quando engulo uma amostra de seu DNA. Se tivesse engolido o sangue de Patrick, agora poderia estar vendo o futuro.


			Sou contra roubar habilidade de outros seres, consegui ser o melhor sem pegar nada de ninguém, tanto que a Darkument não sabe da existência dessa segunda habilidade.


			Entro no chuveiro e abro a água quente, jogo meu cabelo para trás e me lembro da morte do promotor mais cedo. Começo a ter crises de risos, enquanto apoio a mão direita na parede. A água bate em meu rosto e deixa o roxo de meus fios ainda mais brilhantes. Estava tudo indo bem, até sentir o cheiro de enxofre. Desligo o chuveiro e saio do banheiro, troco-me rapidamente e apago as luzes do apartamento.


			(Master Of Death — Peter Gundry)
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			Cinco minutos se passam e a maçaneta da porta de entrada começa a derreter. Lentamente, ela se abre e um homem com as mãos em chamas, rosto totalmente desfigurado por queimaduras surge. Ele olha para dentro do meu apartamento iluminado pelo fogo de seu corpo nu coberto apenas por um casaco preto comprido e entra. Olha para os cantos e dá cinco passos para dentro, não percebendo que estou pendurado pelos meus punhais no canto da parede da entrada.


			O estranho apaga o fogo de uma de suas mãos e pega seu celular revestido por um tecido antichamas do bolso.


			— Oi. Sim, sou eu. Ele não está aqui. Sim… sim, olhei tudo, o apartamento é pequeno. — Desço lentamente sem fazer barulho. — Vou dar uma conferida em todo prédio e volto a…


			Viro-o rapidamente para mim. Assim que me vê, seus batimentos cardíacos aceleram, sua respiração fica ofegante. Giro meus dois punhais e os enfio nos olhos do invasor, chuto seu joelho direito, quebrando-o no meio e, em seguida, o esquerdo. As chamas se apagam e somente os gritos do alvo permanecem.


			Pego o celular do chão e o coloco em meu ouvido. Ambos ficamos mudos, até que a ligação é finalizada. Acendo a luz do apartamento e fecho a porta.


			— Não morre, homem carvão. — Caminho até seu lado. — Se você continuar gritando, vai acabar chamando a polícia.


			— VAI… SE FERRAR.


			Puxo os punhais de seus olhos e penso, por um breve momento, em tomar seu sangue, mas logo desisto da ideia. Piso em seu tórax e digo reparando em seus joelhos:


			— Serei curto e grosso, quem o enviou?


			— Prefiro morrer. — Ele segura minha canela e volta a dizer. — Vá para o inferno.


			— Muito bem. Vou satisfazer seu desejo.


			Solto minha perna de suas mãos e piso em sua cabeça, esmagando-a. Como mencionei, curto e grosso. Olho para o corpo no chão e penso no trabalho que teria de sumir com aquilo. Sento-me na cama e retiro minha cartola, toco na face estampada duas vezes e uma aura negra começa a sair do objeto.


			— O que quer? — Diz a entidade feita de escuridão e fúria.


			— Refeição. — Aponto para o corpo.


			A entidade formada à minha frente é minha versão composta por ódio, uma caveira negra encimada por uma coroa de mesma cor com cinco pontas, cada ponta com um olho vermelho fincado em chamas, suas costelas ficam à mostra e fumaça banhada em trevas sai do interior de seu tórax. Seus ombros, braços e pernas são cobertos por um manto sem vida e que gera tristeza em quem o observa.


			Ele me encara com seus olhos em chamas verdes e diz enquanto a fumaça de seu corpo devorava o cadáver:


			— Muita coragem sua me mostrar para o corcunda.


			Permaneci em silêncio, enquanto duas mechas roxas caiam entre meus olhos.


			— Você está ficando fraco, Locust.


			— Você não é conselheiro e não ligo para sua opinião.


			— Bastardo maldito. — Ele apoia sua mão esquerda no meu ombro. — Se você morrer, eu morro.


			— Eu sei… — Dou um tapa em sua mão. — Não sou o mesmo desde…


			— Desde Naremah.


			— Naremah foi péssima para nós. — Levanto-me e abro o armário, desfaço os selos de proteção e pego o colar onde a deusa está selada. — Mas triunfamos no final, não foi?


			— ELA NOS SEPAROU! E VOCÊ SÓ CONSEGUIU TRANCÁ-LA EM UM OBJETO. QUE DROGA DE EXECUTOR É VOCÊ?


			— Eu não sei até hoje como saímos vitoriosos daquela luta.


			— Saímos porque você tem a mim! — A entidade fica à minha frente. — Faça com que ela permaneça nesse objeto para sempre.


			— Ninguém sabe da existência dela. — Olho para o colar e o coloco de volta na caixa. — E permanecerá aí.


			Após verificar que o colar estava intacto, fico menos apreensivo.


			— Você quis dizer… enquanto ela estiver selada, a existência dela está esquecida, lembre-se disso.


			— Terminou? — Pego a cartola e toco em sua frente duas vezes.


			— Tome cuidado, Locust. Por mais que você esteja fraco, estamos no topo, e o topo é sempre visado pelos que não conseguem escalá-lo.


			— Estou ciente.


			— Você não é mais o mesmo desde que perdeu seus poderes.


			Cerro o punho e deixo a cartola pendurada na cabeceira enquanto encarava o chão.


			— Foram tempos de glória, tempos que não terei de volta.


			O meu eu feito de ódio começa a entrar novamente na cartola e diz por fim:


			— Lembre-se de quem deixou esses pontos em seu rosto.


			— Não se preocupe, Agalloch. — Olho em sua direção. — Eu nunca desistirei do meu maior objetivo. Só aceitarei morrer quando estiver realizado.
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A missão para a ascensão


			Esperei até o anoitecer do dia seguinte para sair de casa. Levei comigo meus dois punhais de lâmina negra com um olho vermelho no centro da guarda, os quais eram formados por duas asas angelicais. Nas costas, escondido atrás do meu sobretudo, deixei minha espada somente para medidas de emergência, e caso a situação fique além do nível da espada dos cinco lordes, a Magnum 44 em minha cintura forjada por anões Tellgans dará conta.


			Ao pôr o pé na rua, fecho os olhos e me lembro do cheiro dos papéis fornecidos por Sadexa, dessa forma, consigo me lembrar das informações escritas e me recordo da localização do alvo. Olho para a lua brilhante e as nuvens carregadas no céu pensando:


			— Se ela não der trabalho, matarei sem dor.


			Pego a Sigma no meu bolso e a coloco na lateral da minha boca. Caminho calmamente até a saída da cidade em direção à floresta. A garota está em uma mansão cercada por árvores compridas, onde a névoa é frequente e a luz da noite pouco ilumina. Após duas horas de caminhada, consegui me aproximar do abrigo de minha futura vítima.


			A mansão tem arquitetura moderna em formato de L, uma das laterais é composta por uma parede de vidro e a outra por mármore branco. A residência possui três andares e mais de mil e quinhentos metros quadrados de área construída. Divertido para caçar. Em volta da propriedade, seis guardas humanos com armas faziam a escolta e se comunicavam por rádio.


			— Tudo limpo na área um.


			— Área dois, limpo.


			— Área três, limpo.


			Mesmo estando a cinquenta metros de distância, o som do rádio em seus ouvidos era como uma motosserra para os meus. Começo a cheirar o ambiente para analisar o que estou enfrentando, e depois de sentir o odor por trinta segundos, percebo que existem trinta e dois guardas no total na casa, seis do lado de fora, doze no primeiro andar, cinco no segundo, e nove no terceiro. Pelo cheiro de ferro, todos usam metralhadoras, só os humanos do terceiro andar que possuem revólveres escondidos nas costas.


			A casa está cheia de armadilhas, além de um aroma não identificável no ar, talvez esse cheiro seja algum membro da Gallights de que Sadexa me avisara. O cheiro da garota, porém, foi o mais fácil de ser notado, no subsolo, dentro de um quarto revestido por chumbo e leves camadas de aço reforçado. Gostaria que ela estivesse no terceiro andar, pois me daria motivos para matar todos os homens presentes, agora não tenho justificativa.


			Fechei o punho direito horizontalmente à minha frente e comecei a oração para o deus que cultuo:


			Lorde Galkius,


			Que a gravidade favoreça meus passos e atrase meus inimigos.


			Que as sombras de seus mantos escondam minhas garras e guiem minhas presas até a morte.


			Pelo seu nome, derramo sangue e, por sua glória, louvo seus valores.


			Leve-me além da minha capacidade e perdoe as presas que não sabem de sua existência.


			Amém.


			Faço um círculo em meu peito e beijo a Sigma em minha boca, abro minha mão e o símbolo mágico das luvas de metal surgem, sincronizo com os punhais e começo o serviço. Arremesso as lâminas nos dois primeiros guardas que vejo, as quais perfuram seus pescoços e permanecem flutuando. Usando as luvas, controlo minhas armas no ar e silenciosamente vou matando cada inimigo cortando suas cabeças.


			Ao terminar de limpar o lado de fora, puxo os punhais de volta para minhas mãos e passo a língua no sangue, infelizmente, nenhum desses guardas tem mais força ou mais velocidade do que eu, mas qualquer sangue com bons nutrientes é bem-vindo. Diferente de poderes, gosto de adquirir a força física e a velocidade de minhas vítimas já que isso é essencial para minha profissão e não um luxo.
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